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DAE de Americana finaliza etapa da reforma de filtro PÁg. 05

Explorar cavernas foi a escolha de uma família de Sumaré para um fim de semana 
diferente. O destino foi o Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira. O grupo percor-
reu trilhas cercadas por Mata Atlântica preservada. O passeio incluiu uma das ca-
vernas mais conhecidas do parque. A aventura reuniu natureza, desafio e lazer em 
família. A experiência deixou lembranças que devem durar por anos.           PÁGINA 04 Viagem em família: aventura, contato com a natureza e momentos de convivência

Americana e Hortolândia puxam alta 
de medidas protetivas, aponta TJ-SP

Morador de Sumaré 
vive aventura em 
cavernas e inspira 
turismo em família

Com crescimento de 11% nas decisões judiciais em favor de vítimas de violência doméstica, seis cidades da região 
contabilizam 836 medidas de urgência; Americana tem a maior alta percentual e Hortolândia mais casos  PÁGina 03

Carlos Vicentini percorreu trilhas, rios e até cavernas do Petar ao 
lado da esposa e dos filhos; viagem reuniu ecoturismo, superação 
e contato com uma das maiores áreas de Mata Atlântica do país

Programa busca melhorar a visibilidade, preservar a
arborização e oferecer mais segurança aos moradores

Prefeitura de Paulínia 
acelera revitalização 
das áreas públicas PÁG. 09

divulgação

diferentes regiões

Biblioteca promove 
Noite Astronômica a 
montemorenses  PÁGina 07

29 de julho

atuação de alto risco inclusão e acolhimento

A Guarda Civil Municipal (GCM) de Monte Mor prestou homenagem aos agentes 
Pereira e Dionizio pelo trabalho realizado durante uma ocorrência de violência 
doméstica que terminou com a prisão em flagrante do agressor e a preservação 
da vida de uma mulher e de três crianças. O reconhecimento foi oficializado ago-
ra em julho, destacando a atuação técnica, rápida e segura da equipe diante de 
uma situação de alto risco.                                                                                               PÁGINA 07

O OAPE (Observatório Ambiental Parque Escola), um dos parques socioambientais 
públicos de Hortolândia, localizado no Jardim Santa Clara do Lago, está ainda mais 
acessível, a partir de agora. A prefeitura implantou uma rampa de acessibilidade 
na Portaria 2 do parque, situada na Rua Edivaldo Diogo da Costa, nº 399, próxima 
ao restaurante. O dispositivo ganhou também pintura e sinalização horizontal 
específica para orientar os visitantes.                                                                         PÁGINA 08

Monte Mor homenageia 
GCMs que salvaram 
mulher e crianças

Observatório Ambiental 
de Hortolândia ganha 

rampa de acessibilidade
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w SUMARÉ
BRK Ambiental..........0800 771-0001
Bombeiros....................................193
Delegacia de Polícia.................3873-1518
UPA Macarenko.................3903-1455
Prefeitura Municipal..........3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum..............................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3399-5031
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.......0800-779 2000

w HORTOLÂNDIA
Sabesp..................................3865-1091
Bombeiros....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia.............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal...............3897-9900
Ciretran................................3897-6022
Guarda Municipal................3809-8000
Polícia Militar..................190 / 3897-6033
1º Distrito Policial................3887-1701
2º Distrito Policial..................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 3029
Quinta-feira, 09 de Julho de 2026

Concurso 3731
Quinta-feira, 09 de Julho de 2026

Concurso 2980
Quarta-feira, 08 de Julho de 2026

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2947
Quarta-feira, 08 de Julho de 2026

Concurso 7061
Quinta-feira, 09 de Julho de 2026
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Clima Região

Sol com algumas nuvens 
e chuva passageira. 

À noite, muitas nuvens 
mas com tempo firme.

TEMPERATURA

Mínima 15 o  l  Máxima 23 o

OBrasil não sofre por falta de dinheiro, de talentos 
ou de recursos naturais. O verdadeiro paradoxo na-
cional é ter um Estado cada vez mais rico e um po-

vo cada vez mais empobrecido. Essa contradição não é um 
acidente de percurso; é um projeto de poder. Afinal, para 
governos que dependem do voto de quem tem fome para 
se perpetuarem, erradicar a pobreza significaria fechar a 
própria fábrica de votos.

A maior prova disso está no bolso dos mais vulneráveis. Enquanto 
o discurso oficial prega a justiça social, na prática, a renda do tra-
balhador é corroída. Medidas como a mudança no cálculo do sa-
lário-mínimo e o congelamento do Bolsa Família retiram bilhões 
de circulação de quem mais precisa. Para piorar, a iminente fixa-
ção de uma das maiores alíquotas de IVA do mundo sobre o con-
sumo vai massacrar quem vive na base da pirâmide. Como aler-
tava John Kenneth Galbraith, nada limita mais a liberdade do que 
a total falta de dinheiro.

O mesmo estrangulamento ocorre na educação. Ocupamos as 
piores posições nos rankings globais de leitura e matemática, e 
quase um terço da nossa população adulta sofre com o analfabe-
tismo funcional. Manter o cidadão ignorante é estratégico: afinal, 
como dizia o abolicionista Frederick Douglass, “o conhecimento 
torna o homem inadequado para a escravidão”.

Podemos considerar que essa tragédia brasileira se consolida 
em três atos que, juntos, jogam no lixo mais de R$ 1,5 trilhão por 
ano (cerca de 12% do PIB):

1º ato: o gigantismo do Estado (R$ 567 bilhões/ano): nos-
sa máquina pública custa 13,5% do PIB, superando de lon-
ge a média dos países da OCDE. Um excesso que serve ape-
nas para sustentar os privilégios dos “donos do poder” e 
cooptar aliados.

2º ato: a corrupção (R$ 540 bilhões/ano): um mal crônico 
que nos empurrou para a vergonhosa 108ª posição no ran-

king de percepção da corrupção da Transparência Internacional.
3º ato: as renúncias fiscais ilegítimas (R$ 500 bilhões/ano): isen-

ções tributárias federais que estouram absurdamente o teto cons-
titucional de 2% do PIB, alcançando 5,7%.

Considero oportuno afirmar que com menos da metade desse 
R$ 1,5 trilhão desperdiçado, o país poderia dobrar os investimen-
tos no SUS, garantir ensino integral para toda a rede pública, va-
lorizar professores, blindar nossas fronteiras e construir 250 mil 
moradias populares por ano.

Dinheiro existe; falta gestão, honestidade e um plano real de 
metas. O Brasil tem mais de 100 milhões de pessoas sobrevi-
vendo com apenas um salário-mínimo, uma realidade alimen-
tada por políticas dolosas e agravada pelo instituto da reelei-
ção no Executivo, que eterniza esse ciclo de dependência e de-
veria ser abolido.

Mudar de rumo não é utopia. Mas o primeiro passo para essa 
transformação é cortar privilégios, combater a impunidade e en-
tender, de uma vez por todas, que nação rica é aquela em que o po-
vo - e não o governo - vive com dignidade.

Terra farta, povo carente: o contraste de um país
Samuel Hanan é engenheiro com especialização nas áreas de macroeconomia, administração de empresas e finanças, empresário, e foi vice-governador do Amazonas (1999-2002). Autor dos livros “Brasil, 

um país à deriva”, “Caminhos para um país sem rumo”, “Brasil: que país é este” e “Amazonia: Preservar para viver. Responsabilidade Global, Custo Global” Site: https://samuelhanan.com.br

Aof ic i a l i z aç ão 
do Julho Laran-
ja como campa-

nha nacional de cons-
cientização sobre a saú-
de ortodôntica infantil é 
uma conquista impor-
tante para a odontologia brasi-
leira. Depois de anos de mobi-
lização, a prevenção finalmen-
te ganha espaço no calendário 
oficial do país.

Mas toda campanha traz uma 
responsabilidade: transformar 

informação em atitude.
Na odontologia, exis-

te uma janela de opor-
tunidade que não volta. 
Entre os 6 e os 12 anos, 
muitas alterações no de-
senvolvimento da arca-

da dentária podem ser identifi-
cadas e tratadas de forma mais 
simples, menos invasiva e com 
melhores resultados. Quando 
esse momento passa, o trata-
mento costuma se tornar mais 
longo e complexo.

Por isso, a nova lei vai além 
de criar uma data. Ela ajuda a 
mudar a percepção de que orto-
dontia começa quando os den-
tes permanentes já nasceram. 
Na prática, ela começa muito 
antes, com avaliação e acom-
panhamento.

Ao longo da minha trajetó-
ria, acompanhando milhares de 
pacientes e a expansão de uma 
rede presente em todo o Brasil, 
aprendi que informação faz di-
ferença. Muitas famílias sim-

Julho Laranja virou lei: o 
verdadeiro desafio começa agora

plesmente não sabem que uma 
consulta preventiva pode evitar 
problemas futuros.

Ao mesmo tempo, seria inge-
nuidade acreditar que uma lei, 
sozinha, mudará esse cenário. O 
sucesso do Julho Laranja depen-
derá do envolvimento de pais, es-
colas, profissionais, setor público 
e iniciativa privada. Quando cada 
um assume sua parte, a preven-
ção deixa de ser apenas um dis-
curso e passa a fazer parte da ro-
tina das famílias.

O maior legado dessa lei não 
será o número de campanhas 
realizadas em julho, mas a quan-
tidade de crianças que chegarão 
ao consultório na idade certa pa-
ra uma avaliação preventiva.

Porque conscientizar é impor-
tante. Mas é a ação que transfor-
ma sorrisos e muda histórias.

Dr. Paulo Zahr  é Cirurgião-dentista, fundador e CEO da OdontoCompany e empresário

Atransformação digital da indústria brasileira é uma 
agenda em curso, impulsionada pela necessida-
de imediata de aumentar a produtividade, redu-

zir custos operacionais e garantir maior previsibilidade 
no setor industrial.

Diante desse cenário, a Inteligência das Coisas (IoT) as-
sume um papel fundamental ao conectar ativos, gerar da-
dos em tempo real e permitir decisões mais rápidas e assertivas. 
Trata-se, sobretudo, de uma mudança de paradigma que desloca 
a gestão baseada em reações para um modelo orientado por pre-
visibilidade e eficiência.

Esse movimento já pode ser observado em aplicações concretas 
que avançam no país, especialmente em áreas críticas como lo-
gística de insumos e gestão de ativos industriais. Entre elas, des-
tacam-se o monitoramento remoto de tanques de gás e a manu-
tenção preditiva de máquinas rotativas, que deixam de ser con-
ceitos futuros e passam a gerar resultados mensuráveis no dia a 
dia das operações.

Na gestão de tanques de gás, sejam eles de GLP, gases industriais 
ou aplicações químicas, temos um grande desafio, pois ainda é co-
mum a baixa visibilidade em tempo real sobre níveis e consumo. 
Isso resulta em entregas desnecessárias, rotas ineficientes e, em 
casos mais críticos, risco de desabastecimento.

Com o avanço das soluções de telemetria desenvolvidas pela 
WIKA, em parceria com a Sensile Technologies, o quadro começa 
a mudar. O sistema de monitoramento remoto de tanques de gás 
da Sensile, integrado ao ecossistema IIoT da WIKA, utiliza dispo-
sitivos autônomos que permitem o acompanhamento contínuo 
de nível, pressão e consumo, com transmissão de dados por redes 
de baixo consumo energético (LoRaWAN®). A solução opera com 
bateria de longa vida, sem necessidade de cabeamento, e já con-
ta com as certificações dos órgãos reguladores nacionais — ANA-
TEL (homologação obrigatória para dispositivos de radiofrequên-
cia no Brasil) e INMETRO — garantindo conformidade legal plena 
para comercialização e operação em território brasileiro. Isso traz 
ganhos diretos em planejamento logístico, redução de custos, me-
nor emissão de carbono e maior confiabilidade no abastecimento.

Em um país com dimensões continentais como o Brasil, essa inte-
ligência aplicada à logística representa uma vantagem competitiva.

Outro avanço importante está na gestão de máquinas 
rotativas, como bombas, motores e compressores. Presen-
tes em praticamente todos os setores, suas falhas podem 
interromper operações inteiras e causar grandes impactos 
em produção, custos e segurança.

Apesar disso, ainda predominam modelos de manu-
tenção que não evitam paradas inesperadas. É nesse pon-

to que o IIoT (Internet Industrial das Coisas) demonstra seu valor.
Para enfrentar esse desafio, a WIKA desenvolveu o “Rotating 

Machinery Manager”, uma solução IIoT de manutenção preditiva 
que combina um sensor multivariável autônomo, capaz de moni-
torar simultaneamente vibração, temperatura e ultrassom, com 
um motor de inteligência artificial que analisa o comportamento 
dos ativos em curtos intervalos e prescreve potenciais causas de 
falha. A instalação é rápida e não exige cabeamento: o dispositivo 
opera via LoRaWAN® e bateria, permitindo acesso remoto aos pa-
râmetros da máquina de qualquer lugar. Assim como na solução 
de tanques, o produto já possui certificação ANATEL e INMETRO, 
atendendo plenamente às exigências regulatórias brasileiras para 
dispositivos IoT sem fio. Com isso, torna-se possível acompanhar 
continuamente o comportamento dos equipamentos e identificar 
sinais de falha com antecedência, permitindo agir antes que o pro-
blema se materialize.

O resultado é uma operação mais eficiente, com maior dispo-
nibilidade de ativos e menor custo total ao longo do ciclo de vida 
dos equipamentos.

A adoção dessas soluções no Brasil dialoga com desafios estru-
turais conhecidos na indústria, como logística cara, necessidade 
de eficiência energética e pressão por sustentabilidade.

Ao transformar dados em inteligência operacional, o IIoT per-
mite que empresas avancem nesses pontos sem exigir mudanças 
complexas em infraestrutura.

Ao mesmo tempo, a evolução de tecnologias como redes de bai-
xo consumo energético e longo alcance, computação em borda e 
algoritmos de aprendizado de máquina tem viabilizado soluções 
cada vez mais acessíveis, escaláveis e seguras.

Esses avanços reforçam a importância da digitalização indus-
trial, que definirá o nível de competitividade das empresas nos 
próximos anos.

Inteligência das Coisas e os novos 
caminhos para acelerar a indústria brasileira

Fernando Carreteio  é Diretor Comercial da WIKA, multinacional alemã especializada em instrumentos de medição industrial https://www.wika.com/pt-br/
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1. Hortolândia: 227
2. Americana: 222
3. Sumaré: 196
4. Paulínia: 74
5. Monte Mor: 64
6. Nova Odessa: 53

Ranking 
regional em 2026

Levantamento do Tribunal de Justiça de São Paulo, obtido pelo Tribuna Liberal, mostra que as seis cidades da região 
somaram 836 medidas protetivas entre janeiro e maio de 2026, aumento de 11% em relação ao mesmo período de 2025

Os seis fóruns da região 
concederam 836 medidas 
protetivas de urgência en-
tre janeiro e maio de 2026, 
frente às 753 registradas no 
mesmo período de 2025. O 
aumento de 83 decisões ju-
diciais em prol de mulhe-
res vítimas de violência re-
presenta um crescimento 
de 11%, conforme levanta-
mento do Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo (TJ-SP), 
realizado a pedido do Tri-
buna Liberal.

A alta regional foi impul-
sionada principalmente 
pelos resultados de Ame-
ricana, Hortolândia e Su-
maré. Americana passou 
de 159 para 222 medidas, 
um crescimento de 63 ca-
sos, equivalente a 39,6%, o 
maior aumento percentual 
e absoluto entre os muni-
cípios analisados. 

Hortolândia também 
apresentou elevação, sain-
do de 186 para 227 medidas, 
alta de 41 casos ou 22%. 

Sumaré registrou cres-
cimento mais moderado, 
passando de 184 para 196 
medidas, avanço de 12 ca-
sos, correspondente a 6,5%.

Na outra ponta, três ci-
dades apresentaram re-
dução. Paulínia caiu de 
91 para 74 medidas, redu-
ção de 17 casos ou 18,7%, 
a maior queda percentual 
da região. Monte Mor pas-
sou de 73 para 64 registros, 
diminuição de nove casos, 
equivalente a 12,3%. Nova 

Hortolândia lidera o ranking regional com 227 medidas protetivas concedidas

Medidas protetivas crescem na região; 
Americana e Hortolândia lideram casos

divulgação

2006). De acordo com o tex-
to sancionado, o juiz pode 
determinar o cumprimento 
das medidas protetivas sem 
necessidade de ajuizamen-
to da ação pela vítima. 

O projeto teve origem no 
PL 5.609/2019, apresentado 
pelo ex-senador Fernando 
Bezerra Coelho. A propos-
ta passou pela Comissão de 
Direitos Humanos (CDH) 
e foi aprovada em decisão 
terminativa pela Comis-
são de Constituição e Justi-
ça (CCJ) do Senado. Na Câ-
mara dos Deputados, o tex-
to foi aprovado neste ano 
sem alterações. 

Na justificativa, o autor 
afirma que a proposta bus-
ca garantir maior efetivida-
de às medidas protetivas e 
evitar que mulheres em si-
tuação de vulnerabilidade 
fiquem desamparadas pela 
demora na tramitação ju-
dicial. “A nosso ver, enten-
dimentos contrários tor-
nam letra morta o propó-
sito da lei em questão, dei-
xando as mulheres em si-
tuação de hipervulnerabi-
lidade em completo desam-
paro”, escreveu. 

Odessa também teve retra-
ção, com queda de 60 para 
53 medidas, sete a menos 
que no ano anterior, redu-
ção de 11,7%.

No acumulado dos cinco 
primeiros meses de 2026, 
Hortolândia lidera o ran-
king regional com 227 me-
didas protetivas concedi-
das, seguida por Ameri-
cana, com 222, e Sumaré, 
com 196. Paulínia aparece 
na sequência com 74 medi-
das, enquanto Monte Mor 

soma 64 e Nova Odessa fe-
cha a lista com 53.

Os números refletem as 
medidas protetivas conce-
didas pelo Judiciário para 
garantir a segurança de víti-
mas de violência doméstica 
e familiar. Embora metade 
das cidades tenha registra-
do queda, os aumentos em 
Americana, Hortolândia e 
Sumaré foram suficientes 
para elevar o total regional 
em 11% na comparação en-
tre os dois períodos.

NOVA LEI
Medidas protetivas de 

natureza cível para a mu-
lher vítima de violência 
devem ter execução ime-
diata. É o que prevê a Lei 
15.412, sancionada pe-
lo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e publicada 
no Diário Oficial da União.

À diferença do que ocor-
re no processo penal, as me-
didas protetivas de nature-
za cível não são punições 
diretas ao agressor: são or-

dens judiciais para proteger 
a mulher e seus dependen-
tes na vida familiar, patri-
monial ou doméstica. São 
exemplos: afastamento do 
agressor do lar; suspensão 
ou restrição de visitas aos fi-
lhos; proibição de venda ou 
retirada de bens do casal ou 
da vítima; ou encaminha-
mento da mulher e depen-
dentes a programa de prote-
ção ou atendimento. 

A nova lei altera a Lei Ma-
ria da Penha (Lei 11.340, de 

Paulo Medina  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Quem entra hoje em um supermer-
cado dificilmente passa por uma pra-
teleira sem encontrar algum destaque 
na embalagem. “High protein”. “Fonte 
de fibras”. “Zero açúcar”. “Sem glúten”. 
“Com colágeno”. “Enriquecido com vi-
taminas”. Em muitos casos, o nutrien-
te deixa de ser apenas uma característi-
ca do alimento e passa a ocupar o papel 
principal da estratégia de venda. Nos úl-
timos anos, a proteína talvez seja o me-
lhor exemplo desse fenômeno. Iogurtes, 
barras, sobremesas, sorvetes, biscoitos, 
chocolates e uma infinidade de produ-
tos passaram a destacar sua quantidade 
de proteína como se esse único atribu-
to fosse suficiente para definir a quali-
dade nutricional do alimento. A mensa-
gem transmitida é simples: se tem mais 
proteína, deve ser melhor para a saúde. 

A proteína é, sem dúvida, um nutrien-
te essencial. Participa da manutenção da 

massa muscular, da recuperação dos te-
cidos, da produção de enzimas, hormô-
nios e anticorpos, além de contribuir pa-
ra a saciedade. Em diferentes fases da vi-
da, especialmente durante o envelheci-
mento ou para pessoas fisicamente ati-
vas, consumir uma quantidade adequa-
da de proteínas faz toda a diferença. O 
problema começa quando um nutrien-
te deixa de ser parte do alimento e pas-
sa a ser o próprio argumento de venda. 

Na prática, isso faz com que muitos 
consumidores deixem de olhar o ali-
mento como um todo. A atenção se con-
centra em uma única informação da 
embalagem, enquanto outros aspectos 
igualmente importantes passam des-
percebidos. Quantidade de açúcar, qua-
lidade das gorduras, lista de ingredien-
tes, grau de processamento e contexto 
de consumo acabam ficando em segun-
do plano. Esse fenômeno recebe, inclu-

sive, um nome na ciência do comporta-
mento do consumidor: efeito halo. Tra-
ta-se da tendência de permitir que uma 
característica positiva influencie a per-
cepção sobre todo o produto. É o mes-
mo mecanismo que faz muitas pessoas 
acreditarem que um alimento é auto-
maticamente saudável apenas porque 
contém proteína, fibras ou vitaminas 
adicionadas. 

Isso não significa que alimentos en-
riquecidos ou produtos proteicos sejam 
necessariamente ruins. Muitos deles po-
dem ter espaço dentro de uma alimenta-
ção equilibrada e atender necessidades 
específicas. O problema surge quando o 
marketing faz parecer que adicionar um 
nutriente transforma automaticamente 
um produto em uma escolha superior. 
Hoje encontramos chocolates proteicos, 
sorvetes proteicos, pipocas proteicas, so-
bremesas proteicas e diversos outros pro-
dutos enriquecidos. Isso não torna esses 
alimentos inadequados, mas mostra co-
mo um nutriente passou a ocupar um es-
paço que, muitas vezes, pertence mais ao 
marketing do que à ciência. 

Enquanto isso, alimentos naturalmen-
te ricos em proteínas, como ovos, leite, 
iogurte natural, carnes, peixes, feijão e 
outras leguminosas, continuam ofere-
cendo proteínas de excelente qualidade 
acompanhadas de uma matriz alimentar 
muito mais completa e, frequentemente, 
por um custo menor. Curiosamente, eles 
nem sempre recebem o mesmo destaque 
que produtos industrializados cuja prin-
cipal estratégia de venda é justamente a 
adição de um nutriente específico. 

Talvez a reflexão mais importante se-
ja entender que nutrientes não existem 
isoladamente na vida real. Nós não con-
sumimos proteínas, fibras ou vitaminas 
separadas do restante do alimento. Con-
sumimos refeições, preparações e pa-
drões alimentares. É esse conjunto que 
influencia nossa saúde muito mais do 
que um único componente destacado na 
embalagem. Da mesma forma, um pro-
duto não se torna automaticamente sau-
dável apenas porque recebeu um ingre-
diente a mais, assim como um alimento 
não deixa de ser nutritivo simplesmen-
te porque não traz uma alegação chama-
tiva na parte da frente da embalagem. 

Por isso, antes de colocar um produ-
to no carrinho porque ele promete mais 
proteína, vale fazer uma pergunta sim-
ples: estou escolhendo esse alimento pe-
la qualidade do conjunto ou apenas pela 
promessa estampada na frente da emba-
lagem? Essa talvez seja uma das habili-
dades mais importantes para quem de-
seja fazer escolhas conscientes em um 
cenário onde o marketing alimentar se 
torna cada vez mais sofisticado. 

A ciência da nutrição continua sendo 
construída olhando para padrões ali-
mentares, variedade, equilíbrio e con-
texto. O marketing, por outro lado, costu-
ma funcionar destacando um único atri-
buto capaz de chamar nossa atenção. E 
talvez essa seja a principal diferença en-
tre os dois. Um nutriente pode ser extre-
mamente importante para a saúde, mas, 
quando ele se transforma apenas em es-
tratégia de venda, o risco é deixarmos 
de enxergar o alimento como um todo.

Quando um nutriente vira marketing

Marina Rocha Luciano
É nutricionista clínica, formada pela UNICAMP, com 
especialização em Nutrição Esportiva e Obesidade pela USP. 
Atua com foco em emagrecimento, performance esportiva e 
qualidade de vida, sempre com base científica e estratégias 
individualizadas. Em sua prática e em seus textos, defende 
uma nutrição consciente, sustentável e aplicável à vida 
real. Atende na clínica Centerclin, em Sumaré.

Nutrição além do prato
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Família de Sumaré desfruta de momentos de aventura e união em passeio

Envie currículo para: vagas@aexecutiva.com.br
ou acesse nosso site www.aexecutiva.com.br

NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJ. DE CARGA E DESCARGA

  AJUDANTE DE MOTORISTA

  ASSISTENTE DE COMPRAS

  ASSISTENTE COMERCIAL

  AJUDANTE GERAL

  AJUDANTE DE PRODUÇÃO (PCD)

  ASSISTENTE DE DEPTO. PESSOAL

  ASSISTENTE DE LOJA

  AUXILIAR DE CORTE

  AUXILIAR DE EMBALAGEM

  AUXILIAR DE ESTOQUE

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  AUXILIAR DE LIMPEZA

  AUX. DE SERVIÇOS GERAIS (PCD)

  MOTORISTA

  GERENTE DE DP

  ESTOQUISTA

  BALCONISTA

  OPERADOR DE MÁQUINAS

  REPOSITOR

  SEPARADOR

  TÉCNICO EM ELETRÔNICA 

  VENDEDOR(A) DE LOJA 

AJUDANTE DE PRODUÇÃO (20 VAGAS)
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Para trabalhar de segunda a sexta-feira. Residir em Sumaré,
Nova Odessa ou Americana.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

memórias

Morador de Sumaré percorreu 12 quilômetros de trilhas 
com a esposa e os filhos no Parque Estadual Turístico do 
Alto Ribeira; passeio pelas cavernas reforçou o turismo 
de natureza e a convivência em momentos com a família

Uma viagem em famí-
lia ao Parque Estadual Tu-
rístico do Alto Ribeira (Pe-
tar), no sul do Estado de 
São Paulo, proporcionou ao 
morador de Sumaré, Carlos 
Vicentini, uma experiên-
cia marcada por aventura, 
contato com a natureza e 
momentos de convivência 
ao lado da esposa e dos fi-
lhos. O passeio, realizado 
durante um fim de sema-
na de junho, levou a famí-
lia a conhecer algumas das 
mais conhecidas forma-
ções subterrâneas do país.

O roteiro incluiu visi-
tas aos núcleos Caboclos 
e Ouro Grosso, duas das 
principais áreas de visita-
ção do parque, reconheci-
das pelas trilhas em meio 
à Mata Atlântica preserva-
da e pelas cavernas reple-
tas de formações rochosas 
impressionantes. Entre os 
atrativos, um dos que mais 
chamou a atenção da famí-
lia foi a Caverna Alamba-
ri de Baixo, conhecida pe-
los visitantes como “Caver-
na da Cortina”, famosa por 
seu chuveiro natural for-

mado pela água que escor-
re entre as rochas.

Segundo Carlos, o per-
curso exigiu preparo físico, 
mas foi recompensado pe-
la beleza do cenário. Ao to-
do, foram cerca de 12 quilô-
metros de caminhada, sen-
do seis na ida, seis na volta 
e mais o circuito realizado 
no interior da caverna. O 
trajeto passa por rios, vege-
tação nativa e áreas de pre-
servação ambiental, ofere-
cendo uma experiência de 
imersão na natureza.

“O passeio foi espetacu-
lar. A caminhada é longa, 
mas cada trecho vale a pe-
na. Entrar na caverna e ver 
aquele cenário de perto é 
algo difícil de descrever. 
É uma experiência que fi-
ca para sempre na memó-
ria”, relata.

O Petar é considerado 
um dos principais destinos 
brasileiros para o ecoturis-
mo e o turismo de aventu-

ra. Com centenas de caver-
nas catalogadas, cachoei-
ras, rios e uma das maio-
res áreas contínuas de Ma-
ta Atlântica preservada do 
país, o parque recebe visi-
tantes durante todo o ano 
em busca de experiências 
ligadas à natureza e à edu-
cação ambiental.

Para Carlos, além da pai-
sagem, o passeio reforçou 
a importância de reservar 
tempo para viver experiên-
cias em família. Ele acre-
dita que viagens desse ti-
po fortalecem os vínculos, 
estimulam o respeito pela 
natureza e criam lembran-
ças que permanecem por 
toda a vida.

A visita também integra 
a proposta da “Trip Pai e 
Filhos”, projeto criado por 
Carlos em 2025 para apro-
ximar ainda mais a famí-
lia por meio de viagens de 
motocicleta e turismo de 
aventura. Embora desta vez 
o passeio tenha sido reali-
zado com a esposa e os fi-
lhos, a essência permane-
ce a mesma: compartilhar 
momentos únicos em dife-
rentes destinos, valorizan-
do o tempo juntos e a des-
coberta de novos lugares.

Família percorreu trilhas e conheceu cavernas 
durante passeio pelo Parque Estadual do Petar

Família de Sumaré explora cavernas do 
Petar e transforma viagem em aventura 

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

fotos: arquivo pessoal

“Passeio foi 
espetacular. A 

caminhada é longa, 
mas cada trecho 

vale a pena”

Núcleo Ouro Grosso é um
dos destaques da viagem



Violência contra profissionais 
da saúde: um problema que 

também é jurídico
Os episódios de agressões contra mé-

dicos, enfermeiros, técnicos de enferma-
gem e demais profissionais da saúde têm 
se tornado cada vez mais frequentes em 
hospitais, unidades de pronto atendi-
mento e consultórios. Situações de vio-
lência verbal, ameaças e até agressões fí-
sicas revelam um problema que vai além 
da segurança pública: trata-se também 
de uma questão de Direito Médico.

É compreensível que pacientes e fa-
miliares vivenciem momentos de an-
gústia diante de uma doença ou de uma 
emergência. Contudo, o sofrimento não 
autoriza a prática de ofensas, intimida-
ções ou agressões contra aqueles que 
estão prestando assistência. A relação 
entre paciente e profissional da saúde 
deve ser pautada pelo respeito mútuo, 
condição indispensável para um aten-
dimento seguro e eficiente.

Do ponto de vista jurídico, o pro-
fissional da saúde possui direito à in-
tegridade física, moral e psicológica. 
Agressões podem gerar responsabili-
zação civil, criminal e, em determina-
das situações, medidas protetivas pa-
ra preservar a segurança da vítima. 
Além disso, as instituições de saúde 
possuem o dever de adotar protoco-
los de prevenção, oferecer canais de 
denúncia e proporcionar ambientes 
de trabalho mais seguros.

A violência também compromete di-
retamente a qualidade da assistência. 
Profissionais submetidos a ameaças 
constantes apresentam maior desgas-
te emocional, aumento dos índices de 
ansiedade e da síndrome de burnout, 
fatores que impactam negativamente a 
prestação dos serviços de saúde.

É igualmente importante diferenciar 
a insatisfação legítima do paciente da 
prática de violência. O cidadão possui 
o direito de questionar atendimentos, 
registrar reclamações e buscar repa-
ração quando entender que houve fa-
lha na assistência. Entretanto, esses di-
reitos devem ser exercidos pelos meios 
legais disponíveis, jamais mediante 
agressões ou intimidações.

O Direito Médico atua justamente 
para equilibrar essa relação, protegen-
do tanto os direitos dos pacientes quan-
to os direitos dos profissionais da saú-
de. Não existe assistência de qualidade 
sem um ambiente de respeito, diálogo 
e segurança para todos os envolvidos.

Valorizar os profissionais da saúde 
não significa afastar a responsabiliza-
ção quando houver erro. Significa reco-
nhecer que quem dedica sua vida ao cui-
dado do próximo também merece exer-
cer sua profissão com dignidade, prote-
ção e respeito. Promover essa cultura é 
responsabilidade de toda a sociedade.

Direito Médico e da Saúde
Lanna Vaughan Romano
é advogada especialista internacional em Direito Médico, 
Direito da Saúde e Direito da Farmácia e do Medicamento.

e-mail: dra.lannaromano@gmail.com
End.: Rua Dom Barreto, nº1.380, Centro, Sumaré/SP. 
Rede social- instagram: dra.lanna_vaughan 
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Obra entra em nova fase com a instalação das camadas filtrantes que garantem a qualidade da água; modernização 
pertence a programa que visa aumentar eficiência operacional e a confiabilidade do sistema de abastecimento local

O Departamento de 
Água e Esgoto (DAE) de 
Americana concluiu nes-
ta semana a etapa estrutu-
ral da reforma do filtro 4 da 
ETA 2, dando continuidade 
ao cronograma de moder-
nização das estruturas fil-
trantes das Estações de Tra-
tamento de Água (ETAs) 1 e 
2 do município.

Nesta fase, foram exe-
cutados serviços de recu-
peração estrutural, imper-
meabilização, reparos hi-
dráulicos, tratamento de 
pontos de desgaste e pintu-
ra da unidade. Com a con-
clusão desses trabalhos, a 
próxima etapa da obra teve 
início na quarta-feira (8), 
com a colocação dos novos 
elementos filtrantes, com-
postos por pedras e areias 
de diferentes granulome-
trias, responsáveis pelo 
processo de retenção de 
partículas durante o tra-
tamento da água.

O superintendente do 
DAE, Fábio Renato de Oli-

Filtro 4 da ETA 2 entra em nova etapa da reforma para melhorar abastecimento de água

DAE finaliza etapa estrutural durante 
reforma de filtro na ETA 2 de Americana

divulgação tes da reforma, que é a re-
composição das camadas 
filtrantes. Todo o material é 
instalado seguindo especi-
ficações técnicas que asse-
guram a eficiência do pro-
cesso de filtração quando o 
filtro retornar à operação”, 
explicou.

O filtro 4 entrou em re-
forma após a conclusão dos 
trabalhos nos filtros 1, 2 e 
3 da ETA 2, que já retorna-
ram à operação. As inter-
venções são executadas de 
forma planejada, com uma 
unidade por vez, garantin-
do a manutenção da capa-
cidade operacional do sis-
tema durante a execução 
das melhorias.

Ao todo, dez filtros das 
ETAs 1 e 2 passarão por 
reforma completa. As me-
lhorias fazem parte do 
programa DAE em Ação 
pela Água, dentro da ope-
ração ETA Eficiente, vol-
tada à modernização da 
infraestrutura de trata-
mento e ao aumento da 
eficiência operacional do 
sistema de abastecimento 
de Americana.

veira, destacou que o cro-
nograma segue avançan-
do conforme o planejamen-
to estabelecido pela autar-
quia. “Concluímos mais 
uma importante etapa da 
reforma do filtro 4, dentro 
do prazo previsto. Agora 

iniciamos a recomposição 
do sistema filtrante, que 
antecede os procedimen-
tos de lavagem e prepara-
ção da unidade para o re-
torno à operação. É um tra-
balho que vem sendo exe-
cutado de forma contínua 

e planejada, fortalecendo 
a eficiência e a confiabili-
dade das nossas estruturas 
de tratamento”, destacou.

De acordo com o diretor 
da Unidade de Tratamen-
to de Água, Aparecido Ro-
berval de Lima, a coloca-

ção dos elementos filtran-
tes exige critérios técnicos 
rigorosos para garantir o 
desempenho adequado da 
unidade. “Após a conclusão 
dos reparos estruturais e 
hidráulicos, iniciamos uma 
das fases mais importan-

Da Redação  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A segurança viária segue 
como um dos temas mais 
importantes em Hortolân-
dia e a adoção de medidas 
para salvar vidas e evitar 
sinistros de trânsito na ci-
dade é intensificada com os 
serviços de equipes da pre-
feitura. Nesta semana, uma 
menção honrosa, distinção 
pública concedida para re-
conhecer o mérito de um 
trabalho, projeto ou servi-
ço prestado foi entregue pe-
los vereadores na Câmara 
Municipal para homena-
gear servidores da Secre-
taria de Mobilidade Urba-
na pelas ações realizadas 
na cidade durante o Maio 
Amarelo deste ano que te-
ve como tema “paz no trân-
sito” e “enxergar o outro”.

A campanha é um mo-
vimento internacional de 
conscientização para re-
duzir sinistros e mortes no 
trânsito, com foco na se-
gurança viária. Criado em 
2011, promoveu ações edu-
cativas durante todo o mês 
de maio em Hortolândia e 
utilizou a cor amarela pa-
ra simbolizar atenção e ad-
vertência. 

A Secretaria de Mobi-
lidade Urbana, criada em 
2017 pela Administração 
Municipal, coleciona, nos 
últimos anos, números 
que mostram a evolução. 
No ano de criação, foram 
quase 1.300 acidentes de 
trânsito na cidade, um total 
de quase quatro por dia e, 

por dois anos consecutivos, 
agora, Hortolândia é a cida-
de do Estado de São Pau-
lo com mais de 200 mil ha-
bitantes com menos mor-
tos em sinistros de trânsi-
to. Em 2022, o município já 
havia registrado queda de 
acidentes com mortes nas 
principais avenidas que, 
inclusive, são ligações pa-
ra rodovias que cortam a 
cidade e até outros muni-
cípios. No mesmo ano, foi 
revisado o plano de mobi-
lidade urbana. Em 2021, foi 
cumprida a meta da Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU) em relação ao baixo 
número de sinistros. 

AÇÕES EDUCATIVAS
A segurança viária é in-

tensificada com uma série 
de ações, que vão de ativi-
dades educativas, como o 
“Maio Amarelo”, por exem-
plo, além de outras ativi-
dades em unidades ensi-
no, reforço na sinalização 
de solo, até a implantação 
de radares controladores de 
velocidade, principal medi-
da adotada pela Adminis-
tração Municipal em 2019 
para a redução de mortes 
no trânsito da cidade. A 
prefeitura também inves-
te na malha cicloviária que 
hoje está em 60 km de ci-
clovias interligadas.

Mobilidade Urbana recebe menção 
honrosa por ações do Maio Amarelo

Equipes da prefeitura são homenageadas por 
atividades que reforçam a segurança no trânsito

PREFEITURA DE HORTOLÂNDIA 

divulgação
Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Da Redação  l  nova odessa
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STJ deve definir regra para prazo 
de ações de revisão contra o INSS

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins

Tribuna Legal

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
marcou para o dia 20 de agosto de 2026 
o julgamento do Tema 1.370, que po-
derá estabelecer um importante en-
tendimento sobre o prazo para segu-
rados contestarem na Justiça a nega-
tiva de pedidos de revisão de benefí-
cios do INSS.

Como o processo será analisado sob 
o rito dos recursos repetitivos, a de-
cisão servirá de parâmetro para ca-
sos semelhantes em todo o país, in-
f luenciando milhares de ações previ-
denciárias.

O QUE SERÁ DECIDIDO?
A discussão gira em torno da conta-

gem do prazo decadencial para o segu-
rado ingressar com ação judicial após o 
INSS negar um pedido de revisão apre-
sentado na esfera administrativa.

O STJ deverá esclarecer se essa situa-
ção possui uma regra própria para o iní-
cio da contagem do prazo ou se deve se-
guir o entendimento já aplicado em ou-
tras hipóteses envolvendo revisões de 
benefícios previdenciários.

A definição é considerada relevante 
porque pode afetar diretamente pessoas 

que tiveram pedidos administrativos re-
jeitados e ainda pretendem buscar a re-
visão perante o Judiciário.

ENTENDIMENTO ATUAL SOBRE O TEMA
Hoje, um dos principais precedentes 

utilizados pelos operadores do Direito é 
o Tema 256 da Turma Nacional de Uni-
formização (TNU).

Nesse julgamento, foi firmado o enten-
dimento de que o prazo decadencial de 
dez anos previsto no artigo 103 da Lei nº 
8.213/1991 também alcança os pedidos 
administrativos de revisão.

Segundo a tese da TNU:
• quando se trata da concessão do be-

nefício, o prazo começa no primeiro dia 
do mês seguinte ao recebimento da pri-
meira prestação; 

• nos casos de revisão administrati-
va negada, a contagem inicia a partir da 
ciência da decisão definitiva do INSS, 
desde que a discussão judicial envolva 
exatamente os pontos analisados no pro-
cedimento administrativo. 

Agora, caberá ao STJ decidir se esse 
entendimento será consolidado em âm-
bito nacional.

POR QUE O JULGAMENTO É IMPORTANTE?
A definição do Tema 1.370 tende a re-

duzir divergências entre os tribunais so-
bre a contagem do prazo para ações re-

visionais contra o INSS.
Ao uniformizar a interpretação da le-

gislação previdenciária, a Corte poderá 
oferecer maior previsibilidade tanto pa-
ra segurados quanto para advogados que 
atuam na área, evitando decisões confli-
tantes em processos semelhantes.

Além disso, a tese fixada poderá in-
fluenciar diretamente o planejamento 
de quem pretende discutir judicialmen-
te revisões de benefícios após uma nega-
tiva administrativa.

JULGAMENTO ESTÁ 
PREVISTO PARA AGOSTO
O Tema 1.370 está pautado para julga-

mento em 20 de agosto de 2026. Até que 
o STJ conclua a análise, permanece a ex-
pectativa quanto à definição da regra que 
deverá orientar a contagem do prazo de-
cadencial para questionar judicialmen-
te decisões administrativas do INSS so-
bre revisão de benefícios.

A decisão poderá representar um mar-
co importante para a segurança jurídi-
ca das ações revisionais previdenciárias 
e deverá servir de referência obrigató-
ria para os demais órgãos do Judiciário.

Você gostou deste conteúdo? Para 
mais informações, continue acompa-
nhando nossa coluna semanal. Tenha 
um excelente domingo!

Famílias engajadas

Evento reuniu centenas de famílias no Parque das Crianças com troca de figurinhas, brincadeiras, 
sorteios e atrações gratuitas; prefeito destacou todo clima de integração durante as férias escolares

Leitinho celebra sucesso da Copa 
do Mundo no Parque e agradece 
a participação em Nova Odessa

O prefeito de Nova Odes-
sa, Cláudio José Schooder, 
o Leitinho (PSD), comemo-
rou o sucesso da Copa do 
Mundo no Parque, realiza-
da no último sábado (4), no 
Parque das Crianças. 

O evento reuniu cente-
nas de famílias para uma 
tarde de lazer com troca 
de figurinhas da Copa do 
Mundo de 2026, brinque-
dos inf láveis, sorteio de 
bicicleta, distribuição de 
presentes e diversas atra-
ções gratuitas.

Ao fazer um balanço da 
iniciativa, Leitinho desta-
cou o clima de integração 
entre crianças, pais e cole-
cionadores que participa-
ram da programação.

“Encerramos um dia 
que vai ficar na memória. 
Ver o sorriso das crianças, 
a presença das famílias, a 
energia dos colecionado-
res, a troca de figurinhas 
e até o tradicional bafão 
fizeram deste evento um 
verdadeiro sucesso”, afir-
mou o prefeito. Famílias lotaram o Parque das Crianças na Copa do Mundo no Parque, em Nova Odessa

divulgação

Durante toda a tarde, o 
Parque das Crianças rece-
beu moradores de diferen-
tes bairros, que aprovei-
taram as atividades pre-
paradas pela prefeitura. 
Além da tradicional tro-
ca de figurinhas, que mo-
vimentou colecionadores 
de todas as idades, o pú-
blico acompanhou sorteios 
de brindes, participou das 
brincadeiras nos infláveis 
e aproveitou a praça de ali-
mentação com food trucks.

Um dos momentos mais 
aguardados foi o sorteio de 
bicicleta, que reuniu deze-
nas de crianças e familia-
res. Também houve distri-
buição gratuita de pipoca 
e algodão-doce, enquan-
to um telão exibia partidas 
históricas da Seleção Brasi-
leira em Copas do Mundo.

Leitinho também agra-
deceu o carinho recebido 
durante o evento e ressal-
tou a importância de pro-
mover ações que fortale-
çam a convivência entre 
as famílias.

“O carinho que recebi 
durante todo o dia foi es-
pecial e só reforça a ale-
gria de viver momentos 
como esse ao lado de vo-
cês. Muito obrigado a to-
dos que participaram”, de-
clarou.

Segundo a prefeitura, a 
proposta da Copa do Mun-
do no Parque foi oferecer 
uma opção gratuita de la-
zer durante o período de 
férias escolares, incenti-
vando a convivência fami-
liar, a prática de atividades 
recreativas e o espírito de 
integração entre crianças 
e adultos por meio da pai-
xão pelo futebol.

Paulo Medina  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

O Centro de Referên-
cia de Assistência Social 
(CRAS) da Prefeitura de 
Nova Odessa promove, 
entre os dias 13 a 16 de ju-
lho, o CRAS Portas Abertas. 
O público-alvo são crian-
ças e adolescentes entre 6 
a 17 anos; no dia 16 acon-
tece o encontro intergera-
cional com o grupo da Me-
lhor Idade. As atividades 

ocorrerão sempre das 13h 
às 16h, e visam propiciar 
integração e diversão en-
tre os usuários e convida-
dos, ou seja, será um even-
to aberto à comunidade. A 
programação prevê quatro 
dias de muita atividade es-
pecial, com um circuito de 
brincadeiras. Também ha-
verá distribuição de pipo-
ca e algodão-doce.

“Abriremos as portas do 
CRAS na próxima semana 
para que a população co-

nheça o Centro de Refe-
rência, o Serviço de Convi-
vência e Fortalecimento de 
Vínculos que oferecemos. 
Teremos brinquedos inflá-
veis, mas queremos resga-
tar as tradicionais brinca-
deiras de infância”, explica 
a funcionária Andréia Cas-
simiro Raimundo.

Na programação da se-
gunda (13), as crianças te-
rão corrida do saco, ovo na 
colher, corrida com obstá-
culos, queimada com equi-

pes, pipoca e algodão-do-
ce. Já na terça (14) a crian-
çada terá uma oficina de 
pipa, amarelinha africana 
e brincadeiras diversas. A 
diversão também estará 
garantida na quarta (15), 
com brinquedos infláveis 
e gincana. Entre as ativida-
des, da quinta (16), haverá 
o Encontro Intergeracional 
com a Melhor Idade, além 
de contação de história, al-
godão-doce e pipoca e pre-
miação da gincana.

CRAS Portas Abertas acontece de 13 a 16 de julho em Nova Odessa

Evento da prefeitura visa propiciar 
integração e diversão entre atendidos

Assistência SOCIAL
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Da Redação  l  paulínia
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RECONHECIMENTO

Guardas Pereira e Dionizio receberam elogio formal depois de desarmarem um homem durante ocorrência de violência 
doméstica; rápida intervenção dos agentes municipais evitou tragédia e garantiu a proteção da vítima e dos seus filhos

A Guarda Civil Munici-
pal (GCM) de Monte Mor 
prestou homenagem aos 
agentes Pereira e Dioni-
zio pelo trabalho realiza-
do durante uma ocorrên-
cia de violência domésti-
ca que terminou com a pri-
são em flagrante do agres-
sor e a preservação da vi-
da de uma mulher e de três 
crianças. O reconhecimen-
to foi oficializado agora em 
julho, destacando a atua-
ção técnica, rápida e se-
gura da equipe diante de 
uma situação de alto risco.

Segundo a corporação, 
os guardas realizavam pa-
trulhamento quando fo-
ram acionados para aten-
der uma ocorrência envol-
vendo um homem arma-
do com uma faca de gran-
de porte. Ao chegarem ao 
local, encontraram o sus-
peito perseguindo três 
crianças em via públi-
ca enquanto fazia amea-
ças contra a companhei-
ra, criando um cenário de 
tensão e perigo.

Com preparo operacio-
nal e equilíbrio, os agen-
tes conseguiram abor-
dar e desarmar o agres-

Agentes Pereira e Dionizio foram homenageados por salvar mulher e três crianças em Monte Mor

GCM de Monte Mor homenageia agentes 
por ação que salvou mulher e crianças

divulgação riódicas, monitoramento 
e ações preventivas para 
reduzir os riscos de rein-
cidência e fortalecer a re-
de de apoio no município.

Para a GCM, a atua-
ção dos agentes Pereira e 
Dionizio demonstra a im-
portância do treinamento 
contínuo e da pronta res-
posta em ocorrências de 
violência doméstica, es-
pecialmente quando há 
crianças envolvidas. A rá-
pida intervenção evitou 

consequências ainda mais 
graves e garantiu a preser-
vação da vida das vítimas.

A corporação reforça 
que vítimas ou testemu-
nhas de situações de vio-
lência podem acionar a 
Guarda Civil Municipal 
pelo telefone 153. O atendi-
mento funciona para ocor-
rências que coloquem em 
risco a integridade física, 
a segurança e o bem-es-
tar da população, permi-
tindo resposta rápida das 
equipes de patrulhamento.

sor sem colocar em risco 
a integridade das vítimas 
ou dos demais envolvidos. 
Após controlar a situação, 
a equipe efetuou a prisão 
em flagrante e adotou to-
das as medidas necessá-
rias para garantir a segu-
rança da família.

Além da atuação policial, 

os guardas acompanha-
ram a mulher até a delega-
cia para os procedimentos 
legais e acionaram o Con-
selho Tutelar para prestar 
atendimento às crianças, 
reforçando a rede de pro-
teção prevista para casos 
de violência doméstica en-
volvendo menores.

A Prefeitura de Monte 
Mor disse que o reconhe-
cimento concedido aos 
agentes evidencia o com-
prometimento da corpora-
ção com a proteção da po-
pulação e o enfrentamen-
to à violência contra a mu-
lher. A administração mu-
nicipal também ressaltou 

a importância do Progra-
ma Flor de Lótus, implan-
tado em 2025 e desenvol-
vido pela própria Guarda 
Civil Municipal.

A iniciativa acompanha 
mulheres vítimas de vio-
lência doméstica que pos-
suem medidas proteti-
vas, realizando visitas pe-

Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Prefeitura diz que 
reconhecimento 

evidencia o 
comprometimento 

da corporação 

Da Redação  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A Prefeitura de Monte 
Mor, por meio da Secreta-
ria de Cultura e Turismo, 
realizará em 29 de julho, 
às 19h, mais uma edição da 
Noite Astronômica, evento 
gratuito que proporciona 
ao público uma experiên-
cia de observação do céu e 
descoberta do universo. A 
atividade será realizada na 
Biblioteca Municipal José 
Maluf e é aberta a pessoas 
de todas as idades.

Promovida mensalmen-
te, a Noite Astronômica já 
se consolidou como uma 
das atividades de divulga-
ção científica do municí-

pio, reunindo participan-
tes de Monte Mor e de ci-
dades da região. Além do 
público visitante, o even-
to também conta com a co-
laboração de entusiastas e 
estudiosos da astronomia, 
que auxiliam nas observa-
ções e compartilham co-
nhecimentos com os par-
ticipantes.

Durante a programa-
ção, o público poderá ob-
servar o céu noturno por 
meio de telescópios, com o 
acompanhamento de mo-
nitores e especialistas que 
apresentarão curiosidades 
sobre a lua, planetas, es-
trelas e demais astros vi-
síveis na noite. A ativida-
de também inclui expli-

cações sobre astronomia 
e momentos de interação 
voltados para crianças, jo-
vens, adultos e idosos, tor-
nando a experiência edu-
cativa, acessível e envol-
vente para toda a família.

A iniciativa integra as 
ações desenvolvidas pe-
la Secretaria Municipal 
de Cultura e Turismo pa-
ra ampliar o acesso da po-
pulação à cultura, à ciên-
cia e ao lazer, despertan-
do a curiosidade e aproxi-
mando a comunidade do 
conhecimento científico.

Para a secretária muni-
cipal de Cultura e Turismo, 
Andreza Ramos, a ativida-
de é uma oportunidade de 
despertar o interesse pela 

ciência de forma simples e 
encantadora. “É uma opor-
tunidade incrível para os 
montemorenses de todas 
as idades olharem para o 
céu com outros olhos e co-
nhecerem um pouco mais 
sobre o universo que nos 
cerca”, disse. 

Embora a participação 
seja gratuita, as vagas são 
limitadas. Por isso, a pre-
feitura orienta que os inte-
ressados realizem a inscri-
ção antecipadamente por 
meio do formulário dispo-
nibilizado pela organiza-
ção e que será divulgado 
na próxima semana.

Inscrições mediante 
preenchimento de formu-
lário eletrônico.

Biblioteca promove Noite Astronômica em Monte Mor

Evento convida o público para observar 
o céu com telescópios e especialistas

CIÊNCIA E CULTURA

divulgação

A Prefeitura de Paulínia, 
por meio da Secretaria de 
Assistência Social, lançou 
o edital para a realização de 
Assembléia para eleição dos 
integrantes do novo Conse-
lho Municipal de Seguran-
ça Alimentar e Nutricional. 
O evento será no dia 10 de 
agosto, às 18h, no Salão No-
bre do Paço Municipal.

O novo Conselho tem 
como principal finalidade 
promover ações permanen-
tes de combate à insegu-
rança alimentar, educação 
alimentar, produção sus-
tentável de alimentos e ar-
ticulação entre governo e 
sociedade civil. 

Para participar da As-
sembleia, os interessados 
devem realizar o creden-
ciamento na Secretaria de 
Assistência Social, locali-

zada no Paço Municipal, 
até o dia 23 de julho, le-
vando toda a documenta-
ção descrita no edital pu-
blicado no Diário Oficial, 
edição 2.794.

Ao todo, serão indicados 
10 (dez) representantes e 10 
(dez) suplentes de entida-
des da Sociedade Civil Or-
ganizada nos seguintes ter-
mos, com base na Lei Mu-
nicipal nº 4.581 e Lei Muni-
cipal nº 4.664/2025.

Paulínia abre inscrições 
para novo Conselho de 
Segurança Alimentar

População pode se credenciar até 23 de julho para participar da eleição

CIDADANIA

divulgação



DOMINGO,
12 DE julho DE 2026 Cidades08 Tribuna Liberal

Cantora Duda Gelmi lança a 
música “Isso ninguém vê”

No mês de junho a talen-
tosa e promissora cantora 
Duda Gelmi lançou no You-
tube e nas principais plata-
formas de distribuição digi-
tal a música “Isso ninguém 
vê”. A faixa é de sua própria 
composição em parceria 
com Yago Augusto. A pro-
dução musical ficou a cargo 
de Luizinho Souza. O single 
ganhou um belo clipe com a 
direção de Leonardo Nemé-
sio da CH Vídeo.

Com ritmos dançantes e 
uma letra moderna, “Isso ninguém vê” é a 
nova aposta da jovem artista, que vem em 
um momento especial da carreira. “De-
pois de lançar e trabalhar as músicas do 
meu primeiro EP “Ponto de Partida”, que 
me abriu as portas para o mercado musi-
cal, tenho o privilégio de trabalhar a mi-
nha primeira música de composição pró-
pria”, conta.

DUDA GELMI
Natural da cidade de Campinas, inte-

rior do Estado de São Paulo, Duda Gel-
mi iniciou um caminho promissor no ce-
nário da música sertaneja marcado por 
uma combinação única de talento, ca-
risma e herança musical. Inspirada pe-
lo legado do seu avô materno, o saudo-
so sanfoneiro Andretta, Duda descobriu 
a paixão pela música ainda na infância, 
envolta pelas melodias tradicionais que 
ecoavam na sua casa. 

A jovem artista também se inspirou em 
grandes nomes da música como da sau-
dosa Marília Mendonça, uma das vozes 

mais influentes do sertanejo 
moderno e de artistas como 
João Neto & Frederico, Gust-
tavo Lima, João Bosco & Vi-
nícius, Fernando & Soroca-
ba, Mariana Fagundes, Mari 
Fernandez, além de gêneros 
como o reggaeton. Essa mis-
tura de referências ajudou a 
moldar o estilo musical de 
Duda, com ritmos dançan-
tes e envolventes. 

Além de sua produção 
musical, Duda também bri-
lha nas redes sociais, onde 

tem ganhado cada vez mais atenção. Os 
seus vídeos de covers e colaborações têm 
acumulado milhares de visualizações, o 
que demonstra a força do seu talento e ca-
risma com o público.

Em 2023, Duda gravou o seu primeiro 
EP, intitulado “Ponto de Partida”, que re-
presentou um marco inicial em sua jorna-
da artística profissional. Com seis faixas, 
sendo cinco músicas autorais e um me-
dley de regravação de artistas renomados 
do sertanejo, como Maria Cecília & Ro-
dolfo e Marcos & Belutti, o audiovisual de-
monstrou a versatilidade da jovem cantora.

Presença carimbada nos principais pal-
cos pelo o Brasil, Duda entrega um show 
envolvente, emocionante e surpreenden-
te do começo ao fim! Com um repertório 
eclético e que encanta todo o tipo de pú-
blico, a artista interpreta grandes suces-
sos da música sertaneja e demais gêneros 
musicais que marcaram gerações.

Para conhecer um pouco mais de Du-
da Gelmi, acesse https://www.instagram.
com/dudagelmicantora.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

ESPAÇO ACESSÍVEL

Observatório Ambiental ganha rampa, 
pintura e sinalização em Hortolândia
Prefeitura realizou melhorias para proporcionar inclusão, garantir mais segurança e facilitar acesso de pessoas com 
deficiência e mobilidade reduzida; objetivo é tornar parques mais inclusivos e acolhedores para todos os hortolandenses

O OAPE (Observatório 
Ambiental Parque Escola), 
um dos parques socioam-
bientais públicos de Hor-
tolândia, localizado no Jar-
dim Santa Clara do Lago, 
está ainda mais acessível, 
a partir de agora. A prefei-
tura implantou uma rampa 
de acessibilidade na Por-
taria 2 do parque, situada 
na Rua Edivaldo Diogo da 
Costa, nº 399, próxima ao 
restaurante. 

O dispositivo ganhou 
também pintura e sina-
lização horizontal espe-
cífica para orientar os vi-
sitantes. A pintura na cor 
azul e o pictograma de 
PcD (Pessoa com Defi-
ciência) buscam tornar o 
trajeto mais seguro, visí-
vel e de fácil identificação 
para os visitantes, em es-
pecial PcDs, pessoas com 
mobilidade reduzida, ido-
sos, gestantes e pessoas 
com carrinho de bebê. 

O OAPE abre de segun-
da-feira a domingo, das 7h 
às 19h, e conta com duas 
entradas. A outra fica na 
Rua Bolívia, 290. O parque 
recebe, em média, cerca de 
150 visitantes/dia, segundo 

Nova rampa amplia acessibilidade e inclusão no Observatório Ambiental de Hortolândia

divulgação

a Secretaria de Meio Am-
biente, Desenvolvimento 
Sustentável e Assuntos Cli-
máticos, responsável pela 
realização das benfeitorias. 
O número de frequentado-
res aumenta durante os fi-
nais de semana e no perío-
do de férias escolares.

A ação realizada na Por-
taria 2 busca ampliar o 
acesso dos frequentado-
res ao interior do parque 
que conta com pista de ca-
minhada e corrida, play-
ground infantil, parcão, 
vista para a lagoa e ampla 
área arborizada destinada 

ao lazer e ao contato com a 
natureza. Ainda de acordo 
com a Secretaria de Meio 
Ambiente, Desenvolvimen-
to Sustentável e Assuntos 
Climáticos, responsável 
pela manutenção do par-
que, em breve a Portaria 1, 
a da Rua Bolívia, 290, que 

já possui guia rebaixada, 
também receberá pintura 
de sinalização, ampliando 
a identificação do acesso 
acessível aos visitantes.

“Investir em acessibili-
dade é tornar os parques 
mais inclusivos e acolhe-
dores para todos. Quere-

mos que todas as pessoas 
possam aproveitar os es-
paços públicos com con-
forto, segurança e autono-
mia”, afirma Sunne Santos, 
secretária-adjunta de Meio 
Ambiente, Desenvolvimen-
to Sustentável e Assuntos 
Climáticos.

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

O mutirão de sinaliza-
ção de solo da Prefeitura 
de Hortolândia contem-
plou, nesta semana, uma 
nova etapa de reforço da 
pintura realizada em vias 
localizadas entre os bair-
ros Jardim das Figueiras e 
Novo Cambuí. De acordo 
com a Secretaria de Mo-
bilidade Urbana, a ação foi 
concluída em quatro ruas. 
Também durante a sema-
na, o trabalho de seguran-
ça viária foi concluído no 
Jardim Nossa Senhora Au-
xiliadora, onde um novo 
conjunto semafórico vai 
entrar em funcionamento 
para controlar o fluxo de 

motoristas e pedestres, or-
ganizando o tráfego e evi-
tando sinistros de trânsi-
to na movimentada região.

“O reforço e a implanta-
ção de sinalização de so-
lo são intensificados prin-
cipalmente no entorno de 
unidades de saúde, ensi-
no, praças, parques e co-
mércios”, explica o diretor 
de operações da Secretaria 
de Mobilidade Urbana, Jo-
sé Eduardo Vasconcellos.

Neste ano, equipes da 
Administração Municipal 
também realizaram o mu-
tirão de reforço e sinaliza-
ção de solo em outros pon-
tos da cidade. 

Jardim Nova Europa, no 
cruzamento entre as ruas 
Itamaracá e São Vicen-

te; Jardim Nova Hortolân-
dia; Jardim Amanda, ruas 
no entorno da EMEF (Es-
cola Municipal de Ensino 
Fundamental) Professora 
Maria Célia Cabral, ruas 
Carlos Gomes e Pedro Vi-
las Boas; Vila Real, próxi-
ma ao viaduto inaugurado 
neste ano pelo prefeito Ze-
zé Gomes, Jardim São Ben-
to, na rua Elizeth Cardoso; 
Parque Orestes Ongaro, en-
tre as ruas Milton Teixeira, 
Rio Mississipi e Rio Igua-
çu; Recreio Alvorada, pró-
ximo da unidade de ensi-
no; Jardim Boa Esperança, 
rua da Coruja; Jardim Inter-
lagos, rua Rio Tapajós; Vias 
localizadas entre o Jardim 
Carmen Cristina e o Jardim 
Minda; e Jardim Santa Fé.

Hortolândia reforça sinalização entre 
Jardim das Figueiras e Novo Cambuí

Implantação e reforço da sinalização de solo contempla todas as regiões de Hortolândia

SEGURANÇA VIÁRIA

divulgação

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas

Da porteira para fora (477)
A dificuldade comum entre 

multinacionais e órgãos públicos
É comum ouvirmos que órgãos públicos e 

multinacionais pertencem a mundos com-
pletamente diferentes. Em parte, a afirma-
ção é verdadeira. As finalidades são distin-
tas, os incentivos são diferentes e os meca-
nismos de controle obedecem a lógicas pró-
prias. Uma empresa privada busca compe-
titividade, margem e retorno ao acionista. 
Um órgão público deve produzir valor cole-
tivo, garantir direitos e organizar serviços 
para a população.

Mas, apesar dessas diferenças, há um di-
lema organizacional que aproxima esses 
dois universos: ambos costumam se estru-
turar em áreas especializadas que, muitas 
vezes, perdem de vista o todo.

Nas grandes multinacionais, essa divi-
são aparece sob a forma de BA - Business 
Areas ou BU - Business Units. A nomencla-
tura varia conforme a empresa, mas a lógi-
ca é semelhante. Cada unidade responde 
por uma linha de produtos, um mercado, 
ou uma tecnologia. Essa organização faci-
lita o planejamento interno, a definição de 
metas, o controle de custos e a avaliação de 
desempenho.

Do ponto de vista administrativo, faz sen-
tido. Cada área sabe o que deve entregar. Ca-
da gestor acompanha seus indicadores. Ca-
da equipe busca cumprir suas metas anuais. 
O problema começa quando o cliente não 
enxerga a empresa por departamentos. Ele 
enxerga uma necessidade a ser atendida.

Pensemos em uma multinacional forne-

cedora do setor elétrico. Uma área produz 
turbinas. Outra fornece sistemas de auto-
mação. Uma terceira responde por equipa-
mentos de controle. Outra cuida da manu-
tenção. Cada unidade pode ser tecnicamen-
te excelente, entregar produtos de alta quali-
dade e cumprir suas metas comerciais. Ain-
da assim, o cliente pode continuar com um 
problema não resolvido.

Por quê?
Porque o cliente não quer apenas uma tur-

bina, um painel, um software ou um contrato 
de manutenção. Ele quer uma usina funcio-
nando. Quer geração de energia, confiabili-
dade operacional, prazo, integração e resul-
tado. Em outras palavras, quer uma solução.

É nesse ponto que a fragmentação inter-
na cobra seu preço. Cada área tenta vender 
sua parte ao mesmo cliente. Cada unida-
de defende seu orçamento, sua meta e sua 
prioridade. A empresa inteira se movimen-
ta, mas nem sempre entrega uma respos-
ta integrada. O cliente, por sua vez, preci-
sa montar sozinho o quebra-cabeça que a 
organização deveria ter montado para ele.

Algo muito parecido ocorre no setor pú-
blico.

Uma prefeitura também se organiza por 
áreas especializadas. Em vez de BU - Busi-
ness Units, temos secretarias. Saúde, Edu-
cação, Inclusão Social, Segurança, Cultu-
ra, Esporte, Habitação, Desenvolvimento 
Econômico e outras. A nomenclatura mu-
da, mas a lógica estrutural é parecida. Ca-

da secretaria possui orçamento, equipe, sis-
temas, metas e responsabilidades próprias.

Essa divisão é necessária. Nenhuma ad-
ministração municipal funcionaria sem es-
pecialização. A complexidade da cidade exi-
ge conhecimento técnico, rotinas próprias e 
capacidade operacional distribuída. O pro-
blema aparece quando o munícipe deixa de 
ser visto como uma pessoa inteira e passa a 
ser percebido apenas como demanda frag-
mentada.

Na Saúde, ele é paciente.
Na Educação, é aluno ou responsável.
Na Inclusão Social, é vulnerável.
No Desenvolvimento Econômico, é tra-

balhador, desempregado, empreendedor 
ou candidato a uma vaga.

Na Habitação, é morador.
Na Segurança, é vítima, testemunha ou 

estatística.
Mas, na vida real, trata-se da mesma 

pessoa.
O mesmo CPF. A mesma família. O mes-

mo endereço. O mesmo território. A mes-
ma trajetória.

Assim como a empresa do setor elétrico 
pode perder de vista a usina ao olhar ape-
nas para seus componentes, a prefeitura po-
de perder de vista o munícipe ao olhar ape-
nas para seus serviços. Cada secretaria en-
trega uma parte, mas a vida da pessoa não 
se organiza por organograma.

Esse é um dos grandes desafios da ges-
tão contemporânea: transformar especia-
lização em coordenação.

O mundo se tornou tão especializado que 
até o cuidado médico se fragmentou. Pas-
samos por diferentes especialistas, realiza-
mos exames em locais distintos, recebemos 
diagnósticos parciais e tentamos, por conta 
própria, construir uma visão geral da nossa 
saúde. Algo semelhante ocorre com a polí-
tica pública. O cidadão transita por servi-
ços diferentes, repete informações, aguar-
da encaminhamentos e, muitas vezes, per-
manece invisível justamente porque nin-
guém enxerga a totalidade da sua condição.

A questão, portanto, não é negar a impor-
tância das áreas especializadas. Elas são in-
dispensáveis. O problema é imaginar que a 
soma de entregas isoladas produzirá, auto-
maticamente, uma solução integrada.

No setor privado, as empresas mais avan-
çadas perceberam isso há bastante tempo. 
Por isso falam em solução completa, inte-
gração, jornada do cliente e entrega “cha-
ve na mão”. O objetivo é reduzir o esforço 
do cliente e organizar internamente aquilo 

que, para ele, deveria aparecer como uma 
resposta única.

No setor público, o desafio é semelhan-
te, embora mais sensível. A prefeitura não 
vende uma solução. Ela organiza direitos, 
serviços e políticas públicas. Mas também 
precisa reduzir a distância entre a necessi-
dade real da população e a resposta institu-
cional oferecida.

Uma família vulnerável raramente pos-
sui apenas um problema. Pode haver baixa 
renda, criança fora da creche, idoso sem pro-
teção, pessoa com deficiência sem rede de 
apoio, moradia precária, desemprego, bai-
xa escolaridade e risco de agravamento de 
saúde. Se cada secretaria olhar apenas para 
sua parte, a família continuará sendo aten-
dida em pedaços.

A cidade, porém, não é feita de pedaços. 
É feita de pessoas dentro de um território.

Por isso, a pergunta central da gestão pú-
blica não deveria ser apenas: “qual serviço 
cada secretaria entregou?”. A pergunta mais 
importante é outra: “o que aconteceu com 
a pessoa depois que o poder público che-
gou até ela?”.

Essa mudança parece simples, mas altera 
profundamente a forma de governar. Obri-
ga a administração a olhar para o mesmo 
CPF, a mesma família e o mesmo território 
de maneira coordenada. Obriga a conectar 
dados, agendas e responsabilidades. Obri-
ga a transformar atendimento em acompa-
nhamento e entrega em resultado.

No fundo, multinacionais e órgãos públicos 
enfrentam a mesma armadilha: a eficiência 
interna pode não produzir efetividade exter-
na. Uma área pode cumprir sua meta e, ain-
da assim, o cliente permanecer insatisfeito. 
Uma secretaria pode executar seu programa 
e, ainda assim, a família continuar vulnerável.

A solução não está em destruir as áreas, 
nem em eliminar as secretarias. Está em 
criar inteligência capaz de conectá-las.

No mundo empresarial, isso significa en-
xergar o cliente como uma jornada. No mun-
do público, significa enxergar o munícipe 
como uma trajetória. Em ambos os casos, a 
pergunta decisiva é a mesma: estamos en-
tregando partes bem-organizadas ou esta-
mos resolvendo o problema real?

A gestão do futuro será cada vez menos 
medida pela quantidade de atividades exe-
cutadas e cada vez mais pela capacidade de 
integrar respostas.

Porque o cliente não compra departa-
mentos.

E o cidadão não vive em secretarias.

POLÍTICA AMBIENTAL

Projeto completa o primeiro mês com podas, manejo de árvores e compostagem de resíduos, preparando os espaços 
públicos para receber moradores, levando ações ambientais a todas as regiões; foco é plantar 16 mil árvores por ano

O Programa Paulínia + 
Verde completou seu pri-
meiro mês de atuação com 
uma série de intervenções 
voltadas à preservação am-
biental, segurança e valo-
rização dos espaços públi-
cos. Lançada pela Prefeitu-
ra de Paulínia no início de 
junho, a iniciativa já pro-
moveu ações em diferen-
tes regiões do município e 
está ligada a uma estraté-
gia permanente para am-
pliar as áreas verdes, mo-
dernizar o paisagismo ur-
bano e fortalecer os servi-
ços ambientais.

Entre as primeiras fren-
tes de trabalho está o Par-
que Zeca Malavazzi, no 
Jardim Itapoan. No local, 
equipes executaram podas 
corretivas em árvores com 
o objetivo de garantir mais 
segurança aos frequenta-
dores durante o período de 
férias escolares, quando o 
parque recebe um aumen-
to significativo no número 
de visitantes.

Outra região contempla-
da foi o entorno da Escola 
Yolanda, no Jardim Flam-
boyant, onde árvores loca-
lizadas no canteiro central 
da Avenida Antônio Batis-

Áreas de Paulínia receberam podas para ampliar a segurança durante as férias escolares

Paulínia + Verde acelera revitalização 
e valorização entre espaços públicos 

divulgação mil árvores por ano, a im-
plantação de 10 mil metros 
quadrados de jardins hori-
zontais e mil metros qua-
drados de jardins verticais, 
além da realização anual 
de 8 mil podas, 650 des-
tocas e aproximadamente 
450 supressões autorizadas, 
seguindo critérios técnicos 
e ambientais.

Outra inovação previs-
ta é a criação de canais di-
retos de atendimento pa-
ra que moradores possam 
solicitar serviços como po-
da, plantio e destoca de ár-
vores em frente às residên-
cias. A medida pretende 
aproximar a população das 
ações ambientais e tornar 
mais ágil o atendimento 
das demandas dos bairros.

O programa também 
prevê a implantação de 
um sistema de composta-
gem com capacidade para 
processar até 4 mil metros 
cúbicos de resíduos vege-
tais por ano, reforçando a 
política municipal de sus-
tentabilidade e economia 
circular.

Com investimentos em 
arborização, preservação 
ambiental e revitalização 
urbana, o município busca 
tornar Paulínia uma cida-
de mais verde e com maior 
qualidade de vida.

ta Piva passaram por ser-
viços de poda corretiva. 
A intervenção busca me-
lhorar a visibilidade, pre-
servar a arborização e ofe-
recer mais segurança pa-
ra estudantes, motoristas 
e pedestres que circulam 
diariamente pela área.

Todo o material resultan-

te das podas recebe desti-
nação ambientalmente cor-
reta. Os resíduos vegetais 
são triturados e encami-
nhados para um sistema 
de compostagem, permi-
tindo o reaproveitamento 
da matéria orgânica e redu-
zindo o descarte em ater-
ros, dentro da proposta de 

sustentabilidade adotada 
pelo programa.

O Paulínia + Verde foi 
criado para executar ser-
viços contínuos de manejo 
da arborização urbana, in-
cluindo podas corretivas, 
destoca, supressão de ár-
vores quando necessária, 
transplantes, novos plantios 

e manutenção de áreas ver-
des. O programa também 
contempla a implantação e 
conservação de jardins ho-
rizontais e verticais em di-
versos pontos da cidade.

METAS
Entre as metas estabele-

cidas estão o plantio de 16 

Paulo Medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Anteriormente de-
nom i n a d a  V I A 
ANHANGUERA (SP 

330) é uma rodovia brasi-
leira do Estado de São Pau-
lo, considerada uma das 
mais bem conservadas ro-
dovias do país, classifi-
cando-se na segunda po-
sição do ‘ranking’ elabora-
do através de pesquisa ro-
doviária de 2013, realiza-
da pela Confederação Na-
cional do Transporte. Faz 
parte do sistema BR- 050 
que liga Brasília a Santos.

Ela liga São Paulo à re-
gião norte do estado com 
suas principais cidades e a 
uma das mais produtivas 
áreas agrícolas. É uma das 
mais importantes rodovias 
do Brasil e uma das mais 
movimentadas, com o tre-
cho de maior tráfego entre 
São Paulo e Campinas, o 
primeiro a ser construído. 
É duplicada, contendo tre-
chos com faixas adicionais 
e pistas marginais. Têm um 
tráfego pesado, especial-
mente de caminhões.

É considerada, junta-
mente com a Rodovia dos 
Bandeirantes e Rodovia 
Washington Luís, o maior 
corredor financeiro do 
país, pois interliga algu-
mas das regiões metro-
politanas do estado como 
São Paulo, Campinas e Ri-
beirão Preto, assim como 
o Aglomerado Urbano de 
Jundiaí, Aglomerado Urba-
no de Franca e Região Ad-
ministrativa Central.

A primeira menção da 
estrada que se tornaria a 
Rodovia Anhanguera foi 
uma carta de 1720 do al-
feres José Peixoto da Sil-
va Braga, enviada ao pa-
dre Diogo Soares, na qual 
está indicado o roteiro que 
aquele oficial havia se-
guido com a bandeira do 
Anhanguera, o moço. Re-
gistra que o famoso Barto-
lo meu Bueno da Silva saí-
ra de São Paulo com uma 
tropa de 152 homens ar-
mados, acompanhados 
de dois religiosos bentos 
e providos de 39 cavalos. 
Entre São Paulo e Campi-
nas, a travessia foi feita em 
cinco dias, quatro deles em 
rom per matas.

Em 1774, era uma estra-
da de terra entre São Pau-
lo, Jundiaí e Campinas, ser-
vindo os tropeiros e viajan-
tes que exploravam o inte-
rior em busca de ouro e pe-
dras preciosas. A primeira 
versão da estrada, conheci-
da como Estra da Velha de 
Campinas (SP-332), foi ini-
ciada em 1916 com a mão 
de obra de 84 presidiários, 
que construíram 32 Km. A 
São Paulo-Campinas, ante-
cessora da Anhanguera, foi 
concluída em 1921, quando 
existiam em todo o Estado 
de São Paulo, pouco mais 

de três mil carros de pas-
sageiros e 100 caminhões. 

Em 1920, Washington 
Luís, governador do Esta-
do, determinou a acelera-
ção dos trabalhos da São 
Paulo-Jundiaí e seu pro-
longamento até Campinas. 
Autorizou a contratação de 
trabalhadores assalaria-
dos, que substituíram os 
presidiários. Foi a primei-
ra estrada planejada e exe-
cutada, em função dos veí-
culos motorizados.

No ano de 1920, era ini-
ciada a construção do tre-
cho Campinas até Ribei-
rão Preto. Em 1940, no dia 
25 de janeiro, teve início, 
pelo interventor federal 
Adhemar Pereira de Bar-
ros, as obras de construção 
da nova rodovia São Paulo 
- Campinas, que passou a 
chamar-se, oficialmente de 
VIA ANHANGUERA. Oito 
anos depois, em 22 de abril 
de 1948, no segundo gover-
no de Adhemar de Barros, 
surgia a primeira pista pa-
vimentada da rodovia, li-
gando a capital a Jundiaí 

e, depois, a Campinas. Em 
1993, a segunda pista, tor-
nando-se a primeira rodo-
via pavimentada e duplica-
da do país. Nove anos de-
pois, (1996), começavam as 
obras de construção e pa-
vimentação do novo aces-
so da Anhanguera a Cam-
pinas. Em março, de 1976, 
a DERSA as sumia o con-
trole do Km 10 ao 110. Em 
19 de agosto de 1996, o Sis-
tema Brasileiro de Televi-
são (SBT) inaugurou, às 
margens da rodovia, o seu 
complexo de centro de te-
levisão, conhecido co-
mo CDT da Anhanguera, 
considerado como um dos 
maiores centros de televi 
são da América latina. As-
sim, no Km 22 foi construí-
do o Acesso que recebeu o 
nome de Complexo Viário 
Sílvio Santos.

ORIGEM DO NOME 
E CRONOLOGIA
O nome da rodov ia 

Anhanguera, homenageia 
os famosos bandeirantes 
dos séculos XVII e XVII : 

Bartolomeu Bueno da Sil-
va, pai e filho, que com-
partilhavam tanto o no-
me “Bartolomeu Bueno 
da Silva”, quanto o apeli-
do “Anhanguera”, que em 
língua tupi significa “diabo 
velho”. (anhangá=diabo, 
ûera= velho).

A Rodovia Anhangue-
ra inicia no Km 10, na Rua 
Monte Pascal, ainda bairro 
da Lapa, na capital paulista 
e vai até o Km 453, em Iga-
rapava, junto à ponte sobre 
o Rio Grande, divisa natu-
ral com o Estado de Mi nas 
Gerais. É denominada SP- 
330 (São Paulo- Campinas-
-Ribeirão Preto-Divisa Mi-
nas Gerais (Iga rapava), es-
se trecho de estrada. 

As concessionárias exe-
cutam serviços de obras e 
melhoramentos em vias 
marginais, faixas adicio-
nais, passarelas, sinaliza-
ções, recapeamentos. Pos-
sui oito postos de pedá-
gios, nove da Polícia Ro-
doviária. Foi investido em 
controle e segurança ins-
talando telefones de emer-

gência por toda a rodovia, 
cabos de fibra ótica para 
comunicação e câmeras de 
monitoramento. Há equi-
pes disponíveis para pres-
tar socorro mecânico in-
cluindo guinchos e servi-
ços de primeiros socorros 
com ambulâncias.

SISTEMA ANHANGUERA - 
BANDEIRANTES
Em conjunto com a Ro-

dovia Bandeirantes, que 
possui traçado semelhan-
te à Via Anhanguera até o 
final de sua extensão for-
ma-se o chamado Sistema 
Anhanguera Bandeiran-
tes, hoje administrado pe-
la concessionária AutoBan. 

Assim, por quaisquer 
das duas rodovias, o usuá-
rio paga as mesmas tari-
fas de pedágio, tem direi-
to aos mesmos serviços de 
apoio e acessos interca-
lados à rodovia. Assim, a 
pessoa que fará uma via-
gem de São Paulo a Limei-
ra, pode optar por seguir 
o trajeto integral na Ro-
dovia Anhanguera ou na 
Rodovia Bandeirantes ou 
partes de cada uma.

ACESSO DE SUMARÉ: 
RODOVIA VIRGINIA VIEL 
CAMPO DALL’ORTO
Na segunda metade da 

década de 1950, Sumaré ti-
nha um único acesso pa-
ra a Rodovia Anhanguera. 
É a atual estrada conhe-
cida como Rodovia Virgí-
nia Viel Campo Dall’Orto. 
Só que não era pavimen-
tada. Em dias de chuva o 
transtorno para chegar até 
a Rodovia era muito gran-
de e algumas vezes ha-
via necessidade de veícu-
los serem puxados por car-
ros de bois ou cavalos. Era 
comum nos dias de chuva 
os caminhões atolarem e 
os caminhoneiros neces-
sitavam da ajuda do João 
Carrero ou do Butica que 
possuíam um carro de boi 
com 10 bois (da Fazenda 
do Maneco) para arrasta-
rem os caminhões até on-
de atualmente se encontra 
o Max Torno. Se não esti-
vesse chuva, o transtorno 
era com buracos e a poei-
ra. Atualmente foi duplica-
da e recapeada no 1º gover-
no de José De Nadai, sendo 
importante via de acesso à 
Rodovia Anhanguera.

No Governo do Padre 
Giordano (1955-1958), ti-
veram início as negocia-
ções com o governador do 
Estado de São Paulo- Jânio 
Quadros para que aconte-
cesse sua pavimentação. 
Graças ao Deputado Esta-
dual Hozair Motta Marcon-

des, do PSB (Partido Socia-
lista Brasileiro), as negocia-
ções se aceleraram e o go-
verno autorizou sua pavi-
mentação. O Deputado era 
muito ligado a Sumaré e ao 
Governador Jânio Quadros, 
fato que determinou esse 
melhoramento.

O acesso para a Anhan-
guera, quando começaram 
os serviços de pavimenta-
ção foi desviado para uma 
estrada marginal que saia 
de Sumaré em direção a 
Nova Veneza. Era um tre-
cho parecido com a atual 
Avenida Amizade e a in-
terligação da estrada com 
a Rodovia Anhanguera 
acontecia nas imediações 
da atual Avenida Brasil, em 
Nova Veneza.

Concluída a estrada de 
acesso, marcou-se uma 
inauguração. Melhor di-
zendo, duas inaugurações. 
Uma, do Deputado Hozair 
Marcondes, outra do Pre-
feito José Giordano, que pu-
xava para si o mérito de ter 
conseguido o melhoramen-
to junto ao Governador. As 
duas inaugurações aconte-
ceram em dias diferentes.

Mas, a partir disso, Su-
maré tinha um acesso di-
reto com a Anhanguera, 
asfaltado. Hoje, o municí-
pio tem vários acessos pa-
ra essa importante via, que 
é o coração econômico de 
Sumaré, graças às múlti-
plas empresas instaladas 
às suas margens.

Virgínia Viel Campo 
Dall’Orto foi esposa de 
Luís Campo Dall’Orto So-
brinho que foi, junto com 
seu irmão, Ângelo Campo 
Dall’Orto, família que rea-
lizou a colonização e en-
grandecimento do Distri-
to de Nova Veneza. Virgí-
nia fundou em Nova Vene-
za uma farmácia, um pos-
to do correio, atuava como 
parteira e quando uma pes-
soa necessitava, junto com 
o marido leva a pessoa a 
um hospital em Campinas. 
Tinha muito destaque na 
sociedade de Nova Veneza. 

Atualmente o Prefeito 
Henrique Stein Sciascio 
(Henrique do Paraíso) es-
tá colocando entre as vias 
da Rodovia de modo sub-
terrâneo as instalações 
elétricas para deixar esta 
Rodovia totalmente ilumi-
nada no período noturno. 
Também foram colocados 
dois radares nos km: 1,5 e 
2,5 Km nos dois sentidos 
de rolamento com veloci-
dade máxima de 70 Km/
h, nesta Rodovia.

Texto publicado na 
Revista Pró-Memória nº 7

Rodovia Anhanguera

Rodovias e estradas de Sumaré - 1
Rodovia Anhanguera

fotos: pró-memória sumaré

Autor do Texto

Júlio José CampigliJúlio José Campigli

Cronista e 
Diretor da Pró-Memória
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PLÁCIDO SOAVE

OSWALDO URBAN

LATICÍNIO SUMARÉ

Plácido Soave, 
mostrado na 
foto autografada 
para o 
Historiador 
Ulisses Pedroni, 
foi o bandeirante 
do filme 
campineiro 
“Fernão Dias”, 
uma encenação 
histórica 
do famoso 
bandeirante. 
Algumas 
gravações 
desse filme 
foram feitas 
em Sumaré, 
no Ribeirão 
Quilombo, 
utilizando 
os jacarés do 
mini zoológico 
de Henrique 
Pedroni.

O Maestro e compositor 
Oswaldo Urban é o 
autor da música do 
Hino de Sumaré, 
tocado pela primeira 
vez em 1968, ano da 
comemoração do 
Centenário de nossa 
cidade. A letra do Hino 
foi composta pelo poeta 
americanense Antônio 
Zoppi. Oswaldo Urban 
dirigiu por 71 anos o 
famoso Coral Pio XI, de 
Campinas. Nos últimos 
anos de sua vida fez 
várias apresentações 
com esse coral em 
nossa cidade, a última 
delas na Igreja Matriz 
de Sant́ Ana. O maestro 
nasceu em Leme-Sp no 
dia 26/10/1919 e faleceu 
no dia 18/03/2016. Em 
vida recebeu os títulos 
de Cidadão Campineiro 
e Cidadão Sumareense.

Fotografia da década de 1950 do antigo Laticínio Sumaré, construído 
pela família de Atílio Foffano na Rua Mariano Jatahi Marcondes 

Ferraz. A usina recolhia o leite produzido pelos pecuaristas de Sumaré 
e depois de beneficiá-lo enviava-o para empresas do segmento, através 

da linha ferroviária. Mais tarde esse prédio seria utilizado para a 
Indústria de Produtos Alimentícios Kibby.

GALILEU CARMONA

ALFREDO MARQUES PEREIRA

HENRIQUE DE OLIVEIRA JR.

Galileu Carmona veio 
para Sumaré em 1955. 

Aqui se estabeleceu 
com a esposa Aurélia 

Marsariolli (Léla) e 
os três filhos: Hélio 
Carmona, Cláudio 

Carmona e Gilberto 
Carmona (Pitico). 

Na cidade trabalhou 
principalmente como 

Motorista Profissional. 
Na 3M dirigiu o 

famoso Papa-Fila, 
que transportava 

os funcionários de 
Sumaré para essa 
empresa. Bom de 

bola, jogou na equipe 
principal do Clube 

Recreativo Sumaré. 
Ele era espanhol de 

nascimento (nasceu 
em Córdova em 

21/02/1918). Faleceu 
no dia 16/09/1994. 

Alfredo 
Marques 
Pereira, 

mostrado nesta 
foto, foi um 

comerciante de 
nossa cidade 

e funcionário 
da Prefeitura 
Municipal de 

Campinas, na 
época em que 

Sumaré era 
distrito daquela 
municipalidade. 

Foi ele quem 
sugeriu o nome 

de Sumaré no 
plebiscito que 

mudou o nome 
de Rebouças 

para essa 
orquídea que 

Alfredo via com 
habitualidade 

na região.

Henrique de 
Oliveira Jr. foi um 

dos nomes mais 
significativos do 

cinema campineiro. 
Foi um dos 

fundadores do 
MIS – Museu da 

Imagem e do Som 
de Campinas. 

Como funcionário 
da Prefeitura de 

Campinas foi colega 
de trabalho de 

Ronald de Souza, 
que o convidou 
para filmar um 

Carnaval do Clube 
Recreativo Sumaré, 

no qual Ronald foi 
presidente. Foi um 

filme histórico, 
que hoje faz 

parte do acervo 
da Associação 

Pró-Memória de 
Sumaré.

jornaltribunaliberaldesumare



O Estudantino

A partir de dezembro de 1936 e no ano seguinte, circulou em Monte Mor 
uma publicação idealizada por um grupo de jovens estudantes denomina-
do “O Estudantino” voltado, principalmente, à juventude da cidade. Eram 
publicadas algumas notícias, alguns textos literários, piadas e brincadei-
ras envolvendo os jovens amigos da elite montemorense. 

Zé Mico

José Maria de Freitas 
Guimarães, que ficou 
conhecido como Zé Mi-

co, nasceu em Monte Sião, 
Estado de Minas Gerais a 13 
de novembro de 1915. Pas-
sou parte da infância na-
quela cidade e depois trans-
feriu-se para Campinas, 
acompanhando a mãe que 
era proprietária de um ho-
tel localizado em frente à 
Estação Ferroviária. 

Posteriormente mudou-
-se para Monte Mor onde 
conheceu a jovem Leonor, 
filha do conhecidíssimo si-
tiante Capitão José Cândi-
do Franco de Oliveira, cuja 
alcunha era Candinho Li-
co, com quem se casou em 
1944. Com Leonor Fran-
co Guimarães, conhecida 
como dona Nora, teve três 
filhos. A primeira foi uma 
menina que infelizmente 
não sobreviveu; depois vie-
ram os filhos Vladimir e 
Lúcio. Logo que chegou a 

Monte Mor foi aprender o ofício 
de sapateiro com o exímio imi-
grante sírio-libanês, senhor Jor-
ge Chaud, mas não se fixou nes-
sa profissão. 

Em seguida, depois de um pe-
ríodo de aprendizagem, tornou-
-se um ótimo barbeiro, profissão 
que exerceu por muito tempo e 
que o tornou muito popular. Tra-
balhou ainda como motorista de 
ambulância logo que o municí-
pio adquiriu o primeiro veículo 
e o serviço foi instalado. Seu sa-
lão localizava-se à praça do Cen-
tenário, hoje denominada Coro-
nel Domingos Ferreira e embo-
ra fosse um bom profissional,sua 
maior paixão era o futebol. Faná-
tico torcedor do São Paulo F.C., 
seu salão era lugar de encontro 
de muitos outros aficionados por 
futebol e as acaloradas discus-
sões sobre o esporte aconteciam 
quase que diariamente. 

Enquanto cortava os cabelos 
ou raspava as barbas dos fregue-
ses, discutia com eles os aconte-
cimentos futebolísticos e defen-
dia ardorosamente seu time do 
coração. Mas não era apenas um 
torcedor, foi um ótimo jogador, 
técnico e ainda juiz de futebol. 
Como jogador era muito bom e 
se destacava pela sua agilidade, 
rapidez e dribles que encanta-
vam a torcida. Por ser uma pes-
soa de porte pequeno e por con-
ta de sua habilidade no domínio 
da bola e pela agilidade em suas 
ações, conta-se que em certo jo-
go, ao driblar o zagueiro que lhe 
dava combate, conseguiu passar 
juntamente com a bola por entre 
as pernas do adversário. 

Como técnico dirigiu algumas 
equipes amadoras da cidade e já 

com um pouco mais de idade, 
por muitas ocasiões, atuou como 
juiz em algumas partidas entre 
equipes da cidade e região.Faz 
parte do folclore futebolístico da 
cidade a atuação de Zé Mico co-
mo juiz, num dia chuvoso, cor-
rendo com um guarda-chuvas 
aberto para se proteger dos pin-
gos. O público presente se diver-
tiu mais vendo aquela cena inu-
sitada do que o jogo em si.

Não bastasse todas essas ati-
vidades, Zé Mico também este-
ve envolvido com a Alquimia. 
Não que buscasse a pedra filo-
sofal, mas conseguiu desenvol-
ver um remédio indicado para 
bronquite. Fabricava essa droga 
usando uma planta denomina-
da embaúba, da qual aproveitava 
os brotos e o fruto, denominado 
bananinha de macaco, mais li-
mão bravo, canela e açúcar. Co-
locava os ingredientes, menos o 
açúcar, em um tacho com água 
e cozinhava por um tempo que 
ele sabiamente estipulava. De-
pois coava tudo e voltava o lí-
quido ao fogo, agora com o açú-
car, até atingir o ponto, que tam-
bém era seu segredo. Uma vez 
pronto e depois de frio, o xaro-
pe era levado para as garrafas. 
Muitas pessoas, até de cidades 
vizinhas procuravam o remé-
dio. Tinha fregueses até em São 
Paulo aos quais ele mesmo leva-
va o produto. 

Faleceu em 31 de julho de 1969 
e hoje o estádio municipal leva 
seu nome: Estádio Municipal Jo-
sé Maria de Freitas Guimarães.

Na foto ilustrativa de 1962, 
Zé Mico descansava enquan-
to esperava por seus fregueses.Zé Mico
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Alexandre Benatti

Zé Aferri e Helena

Registro da década de 1970 
mostrando o senhor Ale-
xandre Benatti, pessoa mui-
to popular e de muitos ami-
gos. Era um apaixonado por 
músicas, especialmente se-
restas. Fazia parte da Ban-
da Olegário Bicudo, dirigi-
da pelo maestro Renato Ca-
valaro e cantava com o co-
ral da Igreja Matriz Nossa 
Senhora do Patrocínio que 
era dirigido pela senhora 
Julieta Bertoni. Alexandre 
tocava violão e cantava mui-
to bem e adorava se reunir 
com amigos para passar óti-
mos momentos relembran-
do músicas românticas das 
serestas. Infelizmente par-
tiu ainda muito jovem para 
o outro lado da vida.

Registro provavelmente do 
final da primeira década 
deste século, onde aparece 
o popular casal José Afer-
ri e Helena de Luccas Afer-
ri durante uma caminhada 
matinal. Zé Aferri era uma 
pessoa muito conhecida pe-
lo seu bom humor, por amar 
a vida de forma incondicio-
nal, por apreciar as belezas 
que a natureza nos oferece 
e, por tudo, sempre agrade-
cer a Deus. Quando de suas 
caminhadas, a todos que 
encontrava oferecia pala-
vras de otimismo, sempre 
alegre e demonstrando uma 
felicidade fora do comum. 
Foi um excelente pedreiro 
e exerceu essa profissão por 
muitos anos. 
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Dr. Lori e João de Barros
Nesse registro aparecem os irmãos 
José Lourival de Barros Alves e João 
de Barros Alves, filhos do senhor 
Lauro de Barros Alves que foi pro-
prietário do sítio onde hoje se situa 
o bairro Jardim Panorama e ainda 
participou da política sendo verea-
dor. Lourival, conhecido como dou-
tor Lori, era excelente médico pe-
diatra e seu irmão João era um co-
merciante de implementos agríco-
las. Doutor Lori foi proprietário de 
um conhecido hospital pediátrico de 
Campinas e depois que deixou aquela 
clínica trabalhou um bom tempo em 
Monte Mor como pediatra, que era 
sua especialidade, e também como 
clínico geral. De maneira educada 

e atenciosa, tratava os pacientes com muito carinho e dedicação, o que fez 
dele um médico diferenciado e muito querido por todos os montemorenses. 
Seu irmão, por sua vez, era uma pessoa muito popular, alegre e brincalho-
na e por isso mesmo conquistou um invejável número de amigos na cidade.


